^AINDA  FALTA  MUITOI 

PARA  O  HANDÊBÕU^^^I 


TÉCNICO  MORTEN  SOUBAM 
M^AOMmOJORNA^^ 

çÕnhÊsÃpÊdrÕ 

geromel/anõvã^^^B 

contrataçaogremi^m 


O  PACOTÃO 
DA  BEYONCÉ 

CANTORA  LANÇA  ÁLBUM  COM  17  VIDEOCLIPES  E 
JÁ  É  RECORDISTA  DE  VENDAS  DO  ITUNES  pág. 


metr 


® 


www.readmetro.com  |  leitor.poa@metrojornal.com.br  |  www.facebook.com/metrojornal  |  @jornal_metropoa 


PORTO  ALEGRE í 

Terça -feira, 

24  de  dezembro  de  2013 
Edição     535,  ano  3 


MAX:  3rc 


V 


Presídio  Central  voltará  à 
corte  internacional  da  OEA 

Tragédia  anunciada.  Comitiva  formada  por  membros  da  OAB,  Crea  e  Cremers  voitou  ontem  à  casa  de  detenção  para  verificar  o  que 
foi  feito  após  um  ano  da  denúncia  das  condições  à  corte.  Conclusão  é  de  que  promessas  do  governo  não  foram  cumpridas  pág. 03 


QUAlNTADIFERENÇA! 

Comerciantes  se  unem  paraJhnpar  viaduto  Otávio  Rocha  pág^ 


Jatos  de  água  foram  suficiente  para  revelar  a  beleza  de  uma  das  principais  referências  turísticas  da  capital  1  gabriela  di  bella/metro 


Taxista  é 
assassinado 
na  capital 

João  Pedro  Souza,  29  anos,  foi  vítima 
de  um  desentendimento  no  trânsito, 
ontem,  no  bairro  Viia  Nova  pág. 02 

Chuvas  deixam 
pelo  menos  21 
mortos  em  MG  e  ES 

Saido  de  desolação  no  Espírito  Santo 
e  em  Minas  Gerais  inclui  ainda  mais 
de  45  mii  desabrigados  pág.o4 

Dilma  anuncia 
novo  salário 
mínimo  de  R$  724 

Novo  vaior  do  salário,  com  aumento 
de  6,78%  em  relação  ao  de  R$  678, 
vaie  a  partir  de  janeiro  pág.  05 
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Alegria  para  uns, 
tristeza  para  outros 

Fim  de  ano.  Enquanto  muitas  pessoas  comemoram  conquistas  nesta  época,  outras  têm  no 
período  um  acúmulo  de  sentimentos  não  tão  positivos.  Para  amparar  estas  pessoas  existe  o  CW 


o  fim  de  ano  é  um  período 
marcado  por  alegrias  e  con- 
fraternizações. Para  mui- 
tas pessoas,  no  entanto,  es- 
se balanço  do  que  aconteceu 
e  também  o  sentimento  de 
obrigação  em  exibir  con- 
quistas pode  trazer  triste- 
za e  solidão.  É  para  comba- 
ter estes  sintomas  que  o  CW 
(Centro  de  Valorização  da  Vi- 
da) trabalha  oferecendo  aju- 
da gratuita  24  horas  por  dia 
há  43  anos,  aqui  na  capital. 

O  serviço  é  feito  por  vo- 
luntários que  recebem  ca- 
pacitação para  prestar  apoio 
aos  usuários  e  para  lidar 
com  situações  complicadas, 
inclusive  quando  a  pessoa 
ao  telefone  está  prestes  a  co- 
meter suicídio.  "A  ideia  prin- 
cipal é  a  valorização  da  vida, 
mas  em  último  caso  traba- 
lhamos na  prevenção  ao  sui- 
cídio. Recebemos  até  liga- 
ções de  pessoas  que  estão 
bem  e  querem  apenas  divi- 
dir coisas  boas,  mas  o  nor- 
mal são  os  casos  tristes  mes- 
mo", explica  a  voluntária 
Nilsa.  Ela  conta  que  as  liga- 
ções duram  geralmente  en- 
tre Ih  e  lh30  e  que  pessoas 
de  diversas  idades  procuram 


141 


é  o  telefone  do  CVV.  O  serviço 
também  atende  pelo  número 
3231-6111,  de  segunda  à 
segunda,  24h  por  dia. 

o  atendimento. 

O  Rio  Grande  do  Sul  é  o 
Estado  que  lidera  o  trági- 
co ranking  de  suicídios  no 
país,  segundo  Ricardo  No- 
gueira, psiquiatra  do  hospi- 
tal Mãe  de  Deus  e  do  hospi- 
tal Universitário  de  Canoas. 
"No  ano  passado  tivemos  o 
maior  índice  de  toda  a  his- 
tória", explica  o  psiquiatra, 
que  aponta  os  meses  de  de- 
zembro e  janeiro  como  re- 
cordistas de  casos,  principal- 
mente pelas  avaliações  que 
são  feitas  neste  período. 

Nogueira  coloca  o  au- 
mento no  consumo  de  ál- 
cool nestas  épocas  como 
um  agravante.  "É  um  mo- 
mento muito  delicado  e  o  ál- 
cool induz  a  impulsividade  e 
a  agressividade.  Temos  que 
tentar  ajudar  as  pessoas". 


Como  encontrar? 


Conheça  os  contatos  e  as 
formas  de  procurar  o  CVV 

•  Por  telefone. 

Os  voluntários  do  CVV 
atendem  peio  número 
141  e  também  peio  3231- 
6111,  24  horas  por  dia,  de 
segunda  a  segunda. 

•  Presencialmente. 

Atendimentos  ocorrem 
na  sede  do  CVV  (rua  José 
de  Aiencar,  414,  saia  205. 


Bairro  Menino  Deus)  das 
8h  às  i8h,  porém  pede- 
se  que  seja  feito  um 
agendamento  prévio. 

Para  fazer  parte. 

Atuaimente  47  voiuntários 
fazem  parte  do  CVV. 
Os  contatos  são  os 
mesmos  do  atendimento. 
Em  março  os  novos 
voiuntários  participarão 
de  curso  preparatório 
para  atuar. 


Violência 


Taxista  é  morto 
após  discussão 
de  trânsito 

Uma  discussão  de  trânsi- 
to virou  tragédia  no  final 
da  tarde  de  ontem,  em 
Porto  Alegre.  O  taxista 
João  Pedro  Souza,  de  29 
anos,  foi  morto  a  tiros 
por  um  motociclista  de- 
pois de  uma  batida  leve 
entre  os  dois  veículos. 

Souza  transporta- 
va uma  mulher  e  uma 
criança,  na  altura  do  nú- 
mero 1.120  da  aveni- 
da Amapá,  no  bairro  Vi- 
la Nova,  quando  o  carro 
que  dirigia  se  chocou 
com  a  moto.  Ele  chegou 
a  sair  descer  para  ver  se 
havia  algum  dano.  Retor- 
nou ao  volante  e  quando 
fazia  o  retorno  na  esqui- 
na com  a  avenida  Vicen- 
te Montegia  percebeu  a 
aproximação  do  condu- 
tor da  motocicleta  e  che- 
gou a  comentar  com  a 
passageira  que  iria  se 
incomodar. 

Assim  que  se  aproxi- 
mou da  porta  o  homem 
desferiu  três  disparos  de 
arma  de  fogo.  Dois  tiros 
acertaram  a  porta  do  au- 
tomóvel, mas  o  terceiro 
foi  fatal.  Atingiu  o  taxis- 
ta logo  abaixo  da  axila 
esquerda.  Souza  morreu 
na  hora. 

A  Polícia  Civil  investi- 
ga o  caso.  A  passageira  e 
a  criança  não  se  feriram. 
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Olhar 
crítico 


DIEGO 

CASAGRANDE 

DIEGO.CASAGRANDE/a 

metrojorimal.com.br 


Diego  Casagrande  é  jornalista  profissional 
diplomado  desde  1993-  Apresenta 
os  programas  BandNews  Porto  Alegre 
V  Edição,  às  9h,  e  Ciranda  da  Cidade, 
naBandAM640,àsi4h. 


MENOS  CABELO,  MAIS 
VERGONHA  NA  CARA 


Cresci  ouvindo  que  o  Brasil  tinha  tudo,  desde  ouro,  miné- 
rios, pedras  preciosas,  amplas  extensões  territoriais,  rios, 
enormes  lagos,  acesso  ao  mar  e  uma  infinidade  de  coi- 
sas que  poderiam  fazer  de  nosso  país  uma  potência  mun- 
dial. Esse  era  o  discurso  de  nossos  pais  quando  orgulhosos 
vislumbravam  "o  país  do  fiituro"  profetizado  por  Stefan 
Zweig.  O  fijturo  chegou  e,  em  relação  a  alguns  valores,  o 
passado  parece  mais  avançado,  mais  respeitoso.  O  fato  é 
que  de  nada  adianta  ter  tudo  isso  e  não  ter  o  essencial:  ver- 
gonha na  cara.  E  isso,  infelizmente,  falta  para  muitos  brasi- 
leiros e  se  reflete,  sobretudo,  na  política.  Exemplos  negati- 
vos existem  aos  borbotões  nas  sedes  dos  governos,  de  Porto 
Alegre  a  Brasília. 

Na  semana  passada,  o  presidente  do  Senado,  Renan  Ca- 
Iheiro  (PMDB-AL),  usou  novamente  um  jatinho  da  FAB  (For- 
ça Aérea  Brasileira)  para  compromissos  particulares.  Desta 
vez  foi  de  Brasília  a  Recife  para  uma  cirurgia  estética  de  im- 
plantação de  10.000  fios  de  cabelo  no  couro  cabeludo.  Ago- 


ra, diante  do  vazamento  na  imprensa,  enviou  consulta  ao 
comandante  da  Aeronáutica,  brigadeiro  Juniti  Saito,  para 
saber  se  houve  irregularidade.  Por  meio  da  assessoria,  ele 
sustenta  que  se  a  viagem  for  considerada  fora  do  que  pre- 
vê o  decreto  que  dita  as  regras  para  uso  oficial  de  aeronaves 
por  autoridades,  devolverá  o  dinheiro.  Trata-se  de  um  ator 
que  se  supera,  diante  de  uma  plateia  que  mais  parece  boia- 
da, sem  reagir  aos  desmandos  da  corte.  É  um  craque  na  ar- 
te de  contar  histórias,  tergiversar,  enrolar  o  contribuinte. 
Não  por  acaso  Lula  fez  de  tudo  para  que  Renan  fosse  salvo 
da  perda  do  mandato  em  2007,  quando  se  descobriu  que  a 
amante  recebia  mesada  vultosa  de  uma  empreiteira  com  in- 
teresses no  governo.  No  caso  do  uso  de  jatinhos,  o  homem 
é  reincidente.  Em  junho  deste  ano,  foi  a  Trancoso,  na  Bahia, 
para  o  casamento  da  filha  de  um  senador  amigo.  Que  festa! 
Depois,  acuado  pela  publicidade  do  fato  na  imprensa,  reem- 
bolsou R$  32  mil  à  União.  E  assim  vamos  assistindo  a  esta 
dramaturgia  política  de  quinta  categoria. 

O  cidadão  Renan  Calheiros  tem  o  direito  de  fazer  im- 
plante capilar.  Já  o  presidente  do  Senado  tem  o  dever  de  res- 
peitar o  dinheiro  dos  brasileiros,  mesmo  que  para  ele  seja 
troco.  Vergonha  deixa  a  cara  mais  limpa  e  vale  mais  que  mi- 
lhares de  fios  de  cabelo  novos.  O  Brasil  do  fiituro  agradece. 
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cigarre 

Tramita  na  Câmaralde 
Vereadores  uma  proposta 

do  vereador  Alberto 
Kopittke  (PT),  na  foto,  que 
quer  proibir  a  propaganda 
de  cigarros  dentro 
dos  estabelecimentos 
comerciais  da  capital. 
Se  aprovada,  vai  proibir 

totens  e  letreiros 
luminosos  das  marcas, 
especialmente  dentro  de^ 
bares.  Segundo  o  vereador, 
elas  estimulam  o  uso  do 
produto  principalmente 
no  momento  em  que  as  . 
pessoas  estão  consumindo 

álcool.  O  projeto  está 
aprovado  para  ser  votado 
na  volta  do  recesso 
parlamentar. 


O  Metro  Jornal  não 

circula  amanhã,  dia 

25,  e  na  quinta,  dia 

26.  Na  sexta,  dia  27, 
volta  a  ser  distribuído 
normalmente. 
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Esgoto  a  céu  aberto  escorre  pelas  paredes  i  rodney  silva/oab 


7  dias  para  tirar  3  mil  presos 

SÓ  promessa.  Comitiva  da  OAB  voitou  ontem  ao  Presídio  Centrai  e  encontrou  obras  inacabadas,  esgoto  a  céu  aberto  e  a  veiha  superlotação 


o  esgoto  escorre  pelas  pare- 
des. Uma  equipe  médica  de 
12  pessoas  trabalha  pelas  72 
que  se  fazem  necessárias.  Até 
o  acesso  à  Justiça  é  negociado. 
Esse  foi  o  cenário  que  o  pre- 
sidente nacional  da  OAB  (Or- 
dem dos  Advogados  do  Bra- 
sil), Marcus  Vinícius  Furtado 
Coelho  encontrou  ontem 
no  Presídio  Central  de  Porto 
Alegre. 

A  entidade  começou  pela 
capital  as  vistorias  nas  casas 
prisionais  que  mais  preocu- 
pam no  país.  "A  competição 
é  forte,  mas  essa  é  uma  das 
piores  mesmo",  concluiu  Coe- 
lho, após  duas  horas  dentro 
do  Central. 

Vice-presidente  da  enti- 
dade, Cláudio  Lamachia,  não 
poupou  críticas  aos  governan- 
tes que  não  investem  no  local. 
"Há  mais  de  um  ano  recebe- 


"Volto  a  repetir:  é  uma 
tragédia  anunciada. 
A  falta  de  condições 
mínimas  só  aumenta 
a  revolta  dos  presos." 

CLÁUDIO  LAMACHIA, 
VICE-PRESIDENTE  NACIONAL  DA  OAB 

mos  a  promessa  e  o  compro- 
misso do  secretário  de  segu- 
rança de  que  até  o  final  de 
2013,  três  mil  novas  vagas  se- 
riam criadas.  A  menos  que  ti- 
rem três  mil  presos  daqui  es- 
sa semana,  a  promessa  não 
será  cumprida",  aponta  o 
advogado. 

Com  a  direção  do  Crea  e 
do  Cremers,  a  OAB  promete 
preparar  novo  relatório  e  re- 
presentar por  uma  medida 
cautelar  junto  à  corte  interna- 


cional de  Direitos  Humanos 
da  OEA  (Organização  dos  Es- 
tados Americanos),  em  nome 
de  seu  Conselho  Federal.  "É 
diferente  da  denúncia  que  já 
foi  feita.  É  um  pedido  de  me- 
dida imediata  e  enérgica.  Os 
governantes  precisam  se  res- 
ponsabilizar", diz  Lamachia. 

O  Presídio  Central  de  Por- 
to Alegre  foi  construído  pa- 
ra abrigar  2.069  presos.  Em 
2012,  a  OAB  encontrou  lá 
4.680.  Saiu  com  a  promessa 
de  diminuição,  mas  ontem 
encontrou  4.440. 

Procurada,  a  Secretaria  de 
Segurança  Pública  do  Estado 
disse  que  vai  aguardar  o  re- 
latório oficial  da  OAB  para  se 
manifestar. 


LETÍCIA 
BARBIERI 

METRO  PORTO  ALEGRE 


Presidente  e  vice  da  OAB  nacional  passaram  2h  em  vistoria  no  Central  ontem  à  tarde  i  gabrieladi  bella/metro 


Comerciantes  lavam  viaduto  Otávio  Rocha 

Uma  açao  conjunta  de  comerciantes  e  moradores  deixou  o  viaduto  Otávio  Rocha  mais  limpo, 
ontem.  Com  um  aparelho  de  água  a  jato,  energia  elétrica  de  um  restaurante  do  local  e 
mangueira  cedida  por  um  condomínio,  um  dos  pontos  de  referência  de  Porto  Alegre  foi  lavado. 
A  diferença  entre  o  antes  e  o  depois  impressionou  os  que  passaram  pelo  local.  A  intenção  é  fazer 

o  mesmo  no  outro  lado  do  viaduto  i  GABRIELA  DI  BELLA/METRO 


Primeiro  dia  útil  da  BR-448 
deixa  alerta  para  velocidade 


O  primeiro  dia  útil  da  Rodo- 
via do  Parque  (BR-448)  con- 
tou com  o  movimento  ameno 
por  conta  do  feriado  de  Na- 
tal, mas  já  deixa  o  alerta:  mo- 
toristas devem  estar  atentos 
para  o  limite  de  velocidade  e 
à  quantidade  de  animais  que 
ainda  desconhecem  as  carac- 
terísticas de  uma  via  expressa 
no  local. 

Apesar  do  pouco  movi- 
mento, a  rodovia  já  teve  on- 
tem o  seu  primeiro  acidente. 
Por  volta  de  9h,  dois  veículos, 
um  com  placa  de  Porto  Alegre 
e  outro  de  Esteio,  colidiram 
entre  os  quilómetros  17  e  18. 
O  motorista  foi  surpreendi- 


Ammais  circulam  em  meio  aos  carros  i  gabrieladi  bella/metro 


do  por  um  cachorro  na  pista  deixa  o  alerta.  O  limite  pa- 

e,  ao  diminuir  a  velocidade,  ra  carros  é  100  km/h,  mas  os 

causou  o  acidente.  Os  danos  animais  também  estão  pela 

foram  apenas  materiais,  mas  pista.  ®  metro  poaebandnews 
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Chuvas  provocam  21 
mortes  no  ES  e  em  MG 

Situação  de  Emergência.  Deslizamentos  e  enxurradas  também  obrigaram  mais  de  45  mii  pessoas  a  deixar 
suas  casas  nos  dois  Estados.  Foram  15  vítimas  em  Minas  e  seis  no  Espírito  Santo.  Chuvas  devem  continuar 


Os  temporais  que  atingem 
os  Estados  de  Minas  Gerais 
e  Espírito  Santo  nas  últi- 
mas semanas  já  causaram 
21  mortes.  Em  Minas,  fo- 
ram registradas  15  mortes  e 
700  desabrigados.  No  Espíri- 
to Santo,  onde  as  chuvas  são 
mais  intensas,  são  seis  mor- 
tes e  45  mil  desabrigados. 

De  acordo  com  a  Defesa 
Civil  do  Espírito  Santo,  as 
enxurradas  e  deslizamentos 
também  deixaram  45  pes- 
soas feridas.  Só  ontem  cin- 
co casas  desabaram  na  capi- 
tal. Vitória. 

O  governador  Renato  Ca- 
sagrande (PSB)  decretou  si- 
tuação de  emergência.  O 
Ministério  da  Saúde  disse 
ontem  que  enviará  cerca 
de  duas  toneladas  de  medi- 


camentos para  auxiliar  no 
atendimento  às  vítimas.  A 
presidente  Dilma  Rousseff 
deve  sobrevoar  a  região  ho- 
je. Depois,  ela  terá  uma  re- 
união com  a  Defessa  Civil, 
autoridades  locais  e  repre- 
sentantes do  Ministério  da 
Integração  Nacional. 

Ontem,  foi  confirma- 
da ontem  a  primeira  mor- 
te causada  pelas  chuvas 
em  Belo  Horizonte.  Um  ho- 
mem que  estava  dentro  de 
um  carro  quase  encoberto 
pela  água  teve  uma  parada 
cardíaca.  Anteontem,  qua- 
tro pessoas  morreram  na 
região  do  Vale  do  Rio  Doce 
Uma  pessoa  ainda  está  desa- 
parecida. As  chuvas  devem 
continuar  até  amanhã  nos 
dois  Estados.  @  metro 


Mais  de  450  toneladas  de  alimentos  e  itens  de  necessidade  básica  foram  enviados  ao  ES  i  yuri  barichivich/folhapress 


Violência. 
Menina  morre 
baleada  em 
tiroteio  no  Rio 

Uma  menina,  de  12  anos, 
foi  morta  na  manhã  de  on- 
tem após  uma  troca  de  ti- 
ros entre  policiais  militares 
e  traficantes  na  favela  Para 
Pedro,  zona  norte  do  Rio. 

Um  tio,  49  anos,  e  um  so- 
brinho da  criança,  de  sete, 
ficaram  feridos. 

A  policia  ainda  não  sabe 
dizer  quem  foi  o  autor  do 
disparo  que  atingiu  Maria 
Eduarda  Ribeiro. 

Vanessa  Soares  da  Silva, 
irmã  de  Maria  e  mãe  do  ou- 
tro menino  ferido,  acredita 
que  o  tiro  veio  de  uma  ar- 
ma de  um  policial  militar. 
Ela  disse  que  não  havia  tra- 
ficantes no  local  e  que  os 
policiais  atiravam  sem  di- 
reção. A  PM  (Polícia  Militar) 
informou  que  três  crimi- 
nosos haviam  sido  locali- 
zados quando  teve  início  o 
tiroteio. 

Revoltados,  moradores 
do  Para  Pedro  bloquearam 
a  avenida  Pastor  Martin  Lu- 
ther  King  Júnior  por  meia 
hora.  ®  METRO  rio 


Presos  do  mensalão  são  transferidos  para  MG 


13  condenados  cumprem  pena  na  Papuda  i  marcello  casal  jr./abr 


Dirceu  nega  ter  aberto  filial 

executivo  do  Banco  Rural,  i  1j_       •  ^ 

fo,  condenado  a  16  anos    dc  consultoria  RO  Panamá 


As  vésperas  do  Natal,  três 
condenados  por  envolvi- 
mento no  mensalão  foram 
transferidos  ontem  da  Pe- 
nitenciária da  Papuda,  em 
Brasília,  para  presídios  de 
Minas  Gerais.  O  ex-deputa- 
do  Romeu  Queiroz  foi  leva- 
do para  o  presídio  José  Ma- 
ria Alkimin,  em  Ribeirão 
das  Neves.  Já  os  ex-direto- 
res  do  Banco  Rural  José  Ro- 
berto Salgado  e  Vinícius 
Samarane  cumprirão  pena 
no  presídio  Nelson  Hun- 
gria, em  Contagem. 

Eles  viajaram  algema- 
dos em  avião  comercial  es- 
coltados por  policiais  fe- 
derais. A  legislação  penal 
garante  ao  preso  o  direito 
de  cumprir  pena  próximo 
da  família. 

As  condenadas  Simone 
Vasconcelos  e  Kátia  Rabelo 
também  pediram  transfe- 
rência para  Minas  Gerais  e 
foram  levadas  no  dia  9  pa- 
ra a  penitenciária  femini- 
na Estevão  Pinto,  em  Belo 
Horizonte. 

Novas  transferência 

Dois  novos  condenados  de- 
verão ser  transferidos  de 
Brasília  até  sexta-feira,  se- 
gundo o  Ministério  da  Jus- 
tiça. O  ex-deputado  Pedro 
Henry  (PP-MT)  irá  para  a 
Polinter,  em  Cuiabá.  O  ex- 
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dos  25  condenados  do  mensalão 
conseguiram  autorização  do 
Supremo  Tribunal  Federal  para 
serem  transferidos  de  Brasília. 

-presidente  do  PP  Pedro 
Corrêa  irá  para  a  cadeia 
pública  de  Jataúba,  distan- 
te 180  quilómetros  de  Re- 
cife (PE). 

Pendências 

O  presidente  do  STF  (Supre- 
mo Tribunal  Federal),  Joa- 
quim Barbosa,  definirá  até 
a  próxima  semana  a  pri- 
são do  deputado  João  Pau- 
lo Cunha  (PT-SP)  e  do  ex-as- 
sessor  do  PP  João  Cláudio 
Genu,  além  dos  pedidos  de 
prisão  domiciliar  dos  ex- 
-deputados  Roberto  Jeffer- 
son  e  José  Genoino. 

Jefferson  tem  pare- 
cer contrário  da  Procura- 
doria Geral  da  República 
ao  pedido  e  deverá  cum- 
prir pena  no  Rio  de  Janei- 
ro. Genoino  tem  a  situação 
indefinida  e  aguarda  a  de- 
cisão na  casa  da  filha  des- 
de 24  de  novembro,  quan- 
do deixou  o  hospital,  após 
ficar  três  dias  internado. 

®  METRO  BRASÍLIA 


Transferidos 


Três  condenados  deixaram  o 
presídio  da  Papuda  e  foram 
levados  para  Minas  Gerais 


•   Ribeirão  das  Neves. 

Romeu  Queiroz,  ex- 
deputado  condenado  a  6 
anos  e  6  meses  de  prisão 
no  regime  semiaberto 
peios  crimes  de  corrupção 
passiva  e  lavagem  de 
dinheiro. 


•  Contagem. 

José  Roberto  Salgado,  ex- 


e  8  meses  de  prisão  por 
formação  de  quadrilha, 
lavagem  de  dinheiro, 
gestão  fraudulenta  e 
evasão  de  divisas. 

Vinicius  Samarane,  ex- 
dirigente  do  Banco  Rural, 
foi  condenado  a  8  anos,  9 
meses  e  10  dias  de  prisão 
pelos  crimes  de  lavagem 
de  dinheiro  e  gestão 
fraudulenta. 


Em  nota  divulgada  ontem  a 
assessoria  do  ex-ministro  Jo- 
sé Dirceu  negou  que  a  em- 
presa JD  Assessoria  e  Consul- 
toria Ltda.  tenha  aberto  uma 
filial  no  Panamá,  em  2008. 
Conforme  denúncia  do  jor- 
nal "O  Estado  de  São  Paulo", 
a  consultoria  funcionava  no 
escritório  Morgan  &  Morgan, 
mesmo  endereço  usado  pe- 
la Truston  International,  que 
opera  o  hotel  Saint  Peter,  que 
ofereceu  emprego  de  gerente 


administrativo  a  Dirceu,  com 
um  salário  de  R$  20  mil. 

"A  JD  Assessoria  e  Consul- 
toria Ltda  comunica  que  nun- 
ca atuou  ou  estruturou  qual- 
quer operação  no  Panamá.  O 
pedido  de  abertura  de  filial, 
feito  a  partir  do  Brasil,  nem 
sequer  foi  registrado  naquele 
país,  sendo  revogado  por  de- 
cisão da  própria  empresa,  que 
seguiu  todos  os  trâmites  pre- 
vistos pela  legislação  brasilei- 
ra", diz  a  nota.  ®  metro  brasília 
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Salário  mínimo  vai  J 
subir  para  R$  724 
a  partir  de  janeiro 

Reajuste.  Diima  anunciou  ontem  que  assinou  o  decreto  que 
define  valor  no  próximo  ano.  Novo  piso  representa  um 
aumento  nominal  de  6,78%  em  relação  aos  atuais  R$  678 


I  & 

SALÁRIO  MÍNIMO,  EM  R$ 


EVOLUÇÃO 
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A  presidente  Dilma  Rous- 
seff  anunciou  ontem  que 
assinou  o  decreto  que  rea- 
justa o  salário  mínimo  pa- 
ra R$  724  a  partir  de  janei- 
ro de  2014.  O  novo  valor 
vai  representar  um  reajus- 
te nominal  de  6,78%  so- 
bre o  piso  atual,  que  é  de 
R$  678,00. 

"Assinei  decreto  que  rea- 
justa o  Salário  Mínimo  pa- 
ra R$  724,00  à  partir  de  ja- 
neiro de  2014  -  reajuste  de 
6,78%  sobre  o  valor  atual", 
informou  ontem  a  presi- 
dente pelo  Twitter. 

Com  o  novo  valor,  a  Fe- 
comercioSP  (Federação  do 
Comércio  de  Bens,  Servi- 
ços e  Turismo  do  Estado  de 
São  Paulo)  estima  um  in- 
cremento de  renda  na  eco- 
nomia no  país  de  R$  46 
bilhões. 

O  reajuste  represen- 
ta aumento  real  de  0,8%,  o 
menor  verificado  em  três 
anos.  Só  perde  para  o  ga- 
nho real  de  2011,  de  0,37%. 
Em  2013,  o  salário  mínimo 
teve  aumento  real  de  2,7%  e 
em  2012,  de  7,6%. 


O  reajuste  do  mínimo  le- 
va em  conta  a  variação  do 
PIB  (Produto  Interno  Bru- 
to) de  dois  anos  anteriores, 
mais  a  inflação  do  ano  an- 
terior, medida  pelo  INPC 
(índice  Nacional  de  Preços 
ao  Consumidor). 

Ao  enviar  ao  Congres- 
so a  proposta  de  Orçamen- 
to para  2014,  em  agosto,  o 
governo  previa  inicialmen- 
te um  salário  mínimo  de  R$ 
722,90.  Mas  o  valor  aprova- 
do pelos  parlamentares  foi 
de  R$  724. 

Segundo  o  deputado  Mi- 
guel Corrêa  (PT-MG),  rela- 
tor da  Lei  Orçamentária 
Anual,  o  incremento  ocor- 
reu para  adequar  o  salário 
mínimo  à  revisão  do  PIB  de 
2012,  de  uma  expansão  de 
0,9%  para  1%  sobre  2011. 

A  ampliação  do  mínimo 
trará  um  custo  extra  aos 
cofres  público  de  R$  250 
milhões  por  conta  de  be- 
nefícios previdenciários, 
assistenciais  e  seguro-de- 
semprego.  A  previsão  ini- 
cial de  gasto  era  de  R$  456 

bilhões.  ®  METRO 


Tecnologia.  Identificação 
biométrica  será  usada 
para  seguro-desemprego 


Os  saques  do  seguro-desem- 
prego passarão  a  ser  feitos, 
até  o  final  de  2015,  por  meio 
da  identificação  biométri- 
ca do  beneficiário.  O  prazo 
consta  de  resolução  do  Code- 
fat  (Conselho  Deliberativo  do 
Fundo  de  Amparo  ao  Traba- 
lhador), publicada  ontem  no 
"Diário  Oficial  da  União". 

Segundo  o  Ministério  do 
Trabalho,  o  objetivo  da  medi- 
da é  reduzir  fraudes  e  aumen- 
tar a  segurança  no  pagamen- 
to. A  identificação  biométrica 
será  exigida  tanto  no  recebi- 
mento em  dinheiro  quanto 
no  saque  em  conta  bancária. 

A  resolução  faz  parte  de 
um  pacote  de  medidas  ado- 
tado  para  equilibrar  o  FAT 
(Fundo  de  Amparo  ao  Traba- 
lhador), que  registrou  déficit 
nominal  de  R$  222,3  milhões 
de  janeiro  a  agosto  deste  ano, 
contra  lucro  de  R$  179,9  mi- 


lhões no  mesmo  período  de 
2012. 

Outra  resolução  busca  o 
aumento  de  receitas  e  a  re- 
dução de  despesas  do  FAT.  O 
Codefat  pediu  ao  Tesouro  Na- 
cional que  restitua  ao  FAT  os 
valores  que  deixou  de  rece- 
ber do  PIS/Pasep  com  desone- 
rações tributárias.  O  Tesouro 
também  terá  de  cobrir  o  pa- 
gamento de  beneficiários  sem 
vínculo  empregatício. 

A  resolução  propõe  ain- 
da que  as  empresas  com  índi- 
ce de  rotatividade  da  força  de 
trabalho  acima  da  média  pa- 
ra o  setor  paguem  uma  con- 
tribuição adicional  ao  FAT.  A 
medida  tem  como  objetivo 
desestimular  que  empresas 
demitam  funcionários  e  os 
contratem  novamente  depois 
de  cinco  meses  -  os  emprega- 
dos recebem  o  seguro-desem- 
prego. ®  METRO 


i/f  ma  uia^em 
de  aromaó 
e  óaLoreó  na 
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Visite  o  castelo 
da  Peterlon^o. 

Oe  sei^unda  a  domingo, 
das  9h  às  I7h30mln. 


PETERLONGO 
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ÂK-47.  Inventor  de  fuzil 
soviético  morre  aos  94  anos 


Acordo.  Rússia  transporta 
armas  químicas  da  Síria 


Soltas  2  integrantes 
da  banda  Pussy  Riot 

Rússia.  Integrantes  do  grupo  punk  foram  iiberadas  antes  do  fim  da  pena  depois  de  aprovação 
de  anistia  pelo  Parlamento.  Para  Maria  Alyokhina,  medida  é  truque  de  relações  públicas 


Asa  de  Boeing  atinge 
prédio  em  Johanesburgo 


0'i 


Avião  destruiu  parte  do  prédio  de  tijolos  i  reprodução/benjamin  ize  lee 


O  inventor  do  fuzil  soviéti- 
co AK-47  Mikhail  Kalashni- 
kov,  morreu  ontem,  aos  94 
anos,  segundo  a  agência  rus- 
sa Itar-Tass. 

Kalashnikov  havia  sido 
internado  no  último  mês 
com  hemorragia  interna. 
Antes  disso,  teve  diversas 
passagens  pelo  hospital. 

Em  sua  página  no  Face- 
book  Vitor  Chulkov,  porta- 
-voz  do  governo  de  Udmúr- 
tia,  confirmou  com  tristeza  a 
morte  do  "lendário  projetis- 
ta  de  armas  de  fogo  Mikhail 
Timofeyevich  Kalashnikov". 

Revelado  em  1947,  o  rifle 
automático  tornou-se  o  equi- 
pamento oficial  dos  exérci- 
tos soviéticos  e  se  tornaria 
uma  das  armas  mais  conhe- 
cidas e  utilizadas  no  mundo. 
Entre  as  qualidades  desta- 
cadas no  AK-47  estão  o  cus- 
to relativamente  baixo  de 


A  Rússia  enviou  25  cami- 
nhões blindados  e  outros  50 
veículos  à  Síria  para  trans- 
portar toxinas  que  serão 
destruídas. 

A  medida  é  parte  de  um 
acordo  internacional  para 
acabar  com  o  arsenal  quími- 
co sírio,  segundo  o  ministro 
da  Defesa  russo  Sergei  Shoi- 
gu.  O  governo  do  presiden- 
te Bashar  al-Assad  concordou 
em  destruir  o  armamento 


'1 

\ 

\ 

Armamento  foi  criado  para  defender 

a  Rússia  i  reuters 

produção  e  a  facilidade  de 
manutenção. 

Em  diferentes  situações, 
Kalashnikov  se  recusou  a 
aceitar  a  responsabilidade 
pela  morte  de  pessoas  em  ra- 
zão do  uso  de  sua  arma,  cul- 
pando a  política  dos  países. 

®  METRO 


para  evitar  um  potencial  ata- 
que dos  Estados  Unidos. 

A  agência  estatal  de  no- 
tícias RIA  informou  ainda 
que,  em  relatório  enviado 
ao  presidente  Vladimir  Pu- 
tin,  Shoigu  disse  que  aero- 
naves russas  entregaram  50 
caminhões  Kamaz  e  25  cami- 
nhões blindados  Ural  na  cida- 
de síria  de  Latakia  na  sema- 
na passada,  junto  com  outros 
equipamentos.  ®  metro 


Um  avião  da  British  Airways 
bateu  com  uma  das  asas  em 
um  prédio  do  aeroporto  de 
Johanesburgo  enquanto  se 
preparava  para  decolar  no 
último  domingo. 

O  Boeing  747-400  seguia 
a  caminho  do  aeroporto 
de  Heathrow,  em  Londres, 
com  cerca  de  180  passagei- 
ros a  bordo.  As  informa- 
ções da  Emgresa  de  Ae- 
roportos da  África  do  Sul 
(ACSA,  na  sigla  em  inglês), 
em  comunicado  oficial  na 
tarde  de  ontem,  são  de  que 
o  piloto  estava  taxeando 
na  pista  do  aeroporto  O.R. 
Tambo  International  quan- 
do a  asa  da  aeronave  atin- 
giu o  prédio. 

De  acordo  com  o  porta- 
-voz  da  agência,  Phindwe 
Gwebu,  a  pista  era  muito 


estreita  para  a  envergadu- 
ra do  boing  e  houve  confu- 
são dos  pilotos  sobre  que 
caminho  seguir.  Apesar 
das  suspeitas,  as  causas  do 
acidente  ainda  deverão  ser 
investigadas. 

Ninguém  no  avião  ficou 


As  duas  integrantes  da 
banda  punk  Pussy  Riot  - 
condenadas  a  dois  anos 
de  prisão  depois  de  terem 
protestado  contra  o  presi- 
dente Vladimir  Putin  em 
um  altar  da  Catedral  de 
Moscou  em  fevereiro  do 
ano  passado  -  foram  liber- 
tadas ontem  sob  anistia. 

Maria  Alyokhina  e  Na- 
de zhda  Tolokonnikova  fo- 
ram condenadas  em  agosto 
do  ano  passado  e  enviadas 
a  campos  de  trabalho  em 
outubro,  e  ainda  deveriam 
cumprir  mais  alguns  me- 
ses de  pena. 

A  primeira  a  ser  libera- 
da foi  Maria  Alyokhina,  pa- 
ra quem  a  anistia  que  re- 
sultou em  sua  libertação 
foi  um  "truque  de  relações 
públicas".  Maria  acredita 
que  a  postura  do  governo 
esteja  relacionada  a  inten- 
ção de  criar  uma  boa  ima- 
gem antes  dos  Jogos  Olímpi- 
cos de  Inverno  de  Sochi,  em 
fevereiro. 

Horas  depois,  Nade- 
zhda  gritava  "Rússia  sem 
Putin",  ao  deixar  o  presí- 
dio na  cidade  siberiana  de 
Krasnoyarsk. 

As  duas  foram  considera- 
das culpadas  de  "vandalis- 


ferido,  mas  quatro  funcioná- 
rios que  trabalhavam  em  so- 
lo sofreram  ferimentos  leves. 

A  aeronave  seguiu  em 
frente  e  não  houve  inter- 
rupção das  operações  de 
acordo  com  a  ACSA. 

®  METRO 


"Se  fosse  possível,  se 
eu  tivesse  uma  escolha, 
teria  ficado  na  prisão, 
sem  dúvida." 

MARIA  ALYOKHINA 

mo  motivado  por  ódio  reli- 
gioso" por  terem  cantado 
uma  "oração  punk"  contra 
o  presidente  russo  Vladimir 
Putin,  mas,  agora,  foram 
beneficiadas  pela  medida 
aprovada  pelo  Parlamen- 
to russo  na  última  quarta- 
-feira  que  prevê  anistia  aos 
condenados  e  acusados  de 
vandalismo. 

A  proposta  que  partiu 
de  Putin  teria  o  objetivo 
de  comemorar  os  20  anos 
da  Constituição  pós-sovié- 
tica  e  deve  beneficiar  ain- 
da ativistas  do  Greenpeace 
presos  depois  de  um  pro- 
testo contra  a  exploração 
de  petróleo  do  Ártico.  Pa- 
ra ativistas  de  direitos  hu- 
manos, no  entanto,  a  anis- 
tia é  muito  limitada  já  que 
estima-se  que  menos  de 
1.500  presidiários  sejam 
libertados  dos  cerca  de 
700  mil  russos  em  prisões 

pelo  país.  ®  METRO 


Japão 


Água  radíoatíva 
vaza  em 
Fukushima 

Rachaduras  nas  barreiras 
dos  tanques  de  Fukushi- 
ma deixaram  vazar  1,8  to- 
nelada de  água  radíoatíva. 
A  operadora  da  usina,  no 
entanto,  que  acredita  que 
a  contaminação  não  deve 
chegar  ao  mar.  ®  metro 


Argentina 


Salário  maior 
para  forças  de 
segurança 

Após  a  onda  de  saques 
na  Argentina,  um  decre- 
to publicado  ontem  pe- 
lo executivo  argentino 
incorporou  gratificações 
ao  salário  das  forças  de 
segurança.  ®  metro 


Oitenta  anos  de  disposição 

O  imperador  do  Japão,  Akihito,  celebrou  ontem  80  anos  de  vida 
e  reafirmou  à  imprensa  local  a  intenção  de  manter  a  atual  carga 
de  trabalho.  Coroado  em  7  de  janeiro  de  1989,  em  breve,  Akihito 
completará  25  anos  como  chefe  de  Estado  I  REUTERS 
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A  árvore 


Símbolo  de  tradições 


Diz  a  lenda  que  Martin  Luther  começou  a  tradição  de 
decorar  árvores  para  comemorar  o  Natal.  Em  1900,  uma 
em  cada  cinco  famílias  americanas  tinha  uma  árvore,  e 
20  anos  mais  tarde,  o  costume  era  quase  universal. 


A  estrela 


A  esperança  da 
humanidade 

Representa  os  três  Reis 
Magos  guiados  por  ela. 
Simboliza  o  anúncio  do 
nascimento  de  Jesus. 

Seu  brilho  é  a  espe- 
rança da  humanidade,  é 
o  brilho  eterno  nos  co- 
rações. Ela  deve  ficar  no 
topo  da  árvore. 


As  bolas 


Frutos  da 
árvore  da  vida 

As  bolas  simbolizam  os 
frutos  da  árvore  da  vida 
e  representam,  assim,  vá- 
rias aptidões  e  sentimen- 
tos das  pessoas.  Talentos, 
dons,  amor,  perdão  e  es- 
perança estão  entre  os 
mais  utilizados  e  pedidos 
todo  ano. 


Natal  e  seus 

significados 

História.  Entenda  o  significado  dos  enfeites  que  simbolizam  a  época 
natalina.  Tradição,  nascimento  de  Jesus  Cristo  e  desejos  atendidos, 
entre  outros,  fazem  a  magia  das  comemorações  de  final  de  ano 


Assim  que  se  aproxima  o  Na- 
tal, ruas,  casas  e  lojas  se  en- 
chem de  luzes.  As  crianças 
amam  essa  festa  de  cores  e 
símbolos  e  os  adultos  entram 
também  nesse  clima  mágico 
que  é  o  Natal. 

Segundo  a  CNBB  (Con- 
federação Nacional  dos  Bis- 


As  cores 


Vermelho  e  verde 

As  cores  que  represen- 
tam o  Natal  são  o  verme- 
lho, que  simboliza  o  sa- 
crifício do  salvador  da 
humanidade.  E  o  verde,  a 
cor  do  pinheiro,  que  re- 
presenta a  luz  e  a  vida 
eterna,  ©metro 


As  velas 


STOCK.XCHNG 


Luz  do  caminho 

Significam  fé  para  os 
cristãos.  Acender  velas 
lembra  que  Jesus  Cristo  é 
a  luz  do  mundo  e  do  ca- 
minho para  o  amor  uni- 
versal. ©METRO 


pos  do  Brasil),  o  dia  correto 
de  montar  a  árvore  é  30  de 
novembro,  mas  a  vida  lou- 
ca e  corrida  empurra  essa  da- 
ta para  quando  der.  Afinal,  o 
que  vale  é  o  espírito  natalino. 

Você  sabe  o  significado 
dos  enfeites  de  Natal  e  a  sua 
origem?  Não  tem  a  menor 


Os  presentes 


FRANCO  ORIGLIA/GETTY  IMAGES 


Momento 
mais  esperado 
do  Natal 

Simbolizam  os  presen- 
tes que  os  Reis  Magos  le- 
varam para  o  menino  Je- 
sus e  se  tornou  um  dos 
momentos  mais  marcan- 
te e  esperados  do  Natal. 


As  meias 


Desejo  atendido 
por  São  Nicolau 

Diz  a  lenda  que  três  me- 
ninas pobres,  que  preci- 
savam comprar  seus  do- 
tes de  casamento,  haviam 
pendurado  suas  meias  pa- 
ra secar  perto  do  fogo  de 
uma  lareira.  São  Nicolau 
ficou  sabendo  de  suas  ne- 
cessidades e  deixou  umas 
moedas  de  ouro  em  cada 
meia.  ®  metro 


ideia  de  como  surgiu  a  tra- 
dição de  colocar  uma  estre- 
la no  alto  da  árvore  ou  pen- 
durar as  meias  na  lareira? 
Confira  a  lista  com  signifi- 
cados dos  símbolos  natali- 
nos. Escolha  os  seus  preferi- 
dos e  faça  o  seu  Natal  mais 
colorido.  ®  www.band.com.br 


O  presépio 


SimpHcidadee 
chegada  de  Jesus 

Representa  a  simplicida- 
de do  nascimento  e  mos- 
tra a  chegada  de  Jesus 

Cristo.    ®  METRO 


Guirlandas 


DIVULGAÇÃO/CECÍLIA  DALE 


Boas-vindas 
a  todos 

Eram  usadas  para 
dar  boas-vindas  aos 
visitantes.  Além  disso, 
representam  o  círculo 
da  vida,  abundância  e 
prosperidade.  ®  metro 


Segundo  a  lenda,  São 
Nicolau  era  um  bispo 
nórdico  que  tinha  o  hábito 

de  ajudar  as  pessoas 
pobres.  De  acordo  com  a 
tradição,  o  bispo  colocava 

um  saco  com  moedas 
próximo  à  chaminé  da  casa 
de  quem  seria  beneficiado. 
Afigura  do  simpático 
velhinho,  gorducho,  que 
trajava  casaco  vermelho 
debruado  com  pelo  branco, 
cinto  e  botas  pretas, 
foi  criada  pelo  alemão 
Thomas  Nast  em  i866.  A 
popularidade  do  Papai 
Noel  é  atribuída  à  forte 
influência  da  marca 
Coca-Cola,  que  lançou  uma 
campanha  publicitária  em 
1931  utilizando  a  imagem 
criada  por  Nast. 


CULTURA 
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Beyonce 

coniDlet 


Lançamento.  Na  caiada  da  noite,  cantora  apresenta  seu  'áibum  visuai', 
um  pacote  que  vai  aiém  das  14  músicas,  com  clipes  de  todas  as  canções 


Depois  de  surpreender  o  mun- 
do da  música  ao  apresentar 
seu  mais  novo  álbum,  homó- 
nimo, sem  qualquer  aviso,  Be- 
yoncé  apareceu  sábado,  na 
School  of  Visual  Arts  Theater, 
em  Nova  York,  para  o  lança- 
mento oficial. 

Ela  subverteu  o  que  comu- 
mente  músicos  fazem  com 
seus  novos  trabalhos:  usar  o 
período  que  antecede  o  lan- 
çamento para  divulgar  um 
ou  outro  material,  criar  tea- 
sers,  dar  entrevistas,  postar 
fotos  em  redes  sociais...  Po- 
rém, sem  qualquer  sinal  de 
fumaça,  a  cantora  despejou 
um  pacote  multimídia  com 
14  canções  e  17  videoclipes 
vendidos  a  US$  13  (cerca  de 
R$  30),  no  iTunes. 

Em  três  dias  já  haviam  sido 
vendidas  mais  de  820  mil  uni- 
dades do  "pacotão  da  Beyon- 
cé".  Os  números  incomoda- 
ram algumas  redes  varejistas 
nos  Estados  Unidos,  que  afir- 
maram que  não  vão  comercia- 
lizar o  disco  fisico,  pois  na  vi- 
são delas,  o  ideal  seria  que  a 
distribuição  fosse  simultânea 
à  da  web. 

Com  poucos  dias  de  vida, 
"Beyoncé"  já  pode  entrar  nas 
listas  de  sucessos  e  melhores 


álbuns  de  2013.  A  primeira 
pedrada  chega  com  "Drunk  in 
Love",  um  rap  sensual  que  en- 
caixa bem  com  a  participação 
de  seu  marido,  Jay-Z,  e  seu  for- 
te compasso  nas  rimas,  soma- 
das às  batidas  pesadas  e  a  voz 
raivosa  da  diva. 

O  R&B  e  um  certo  cli- 
ma soturno  ditam  "Superpo- 
wer",  em  parceria  com  Frank 
Ocean.  O  clipe  é  uma  histó- 
ria à  parte.  No  melhor  esti- 
lo "black  bloc",  ela  enfrenta  a 
polícia  e  canta  sobre  o  poder 
do  amor.  Já  em  "Blue"  se  valeu 
de  sua  recente  passagem  pelo 
Brasil,  vestiu-se  de  rainha  de 
bateria  de  escola  de  samba  e 
fez  pose  nas  praias  do  Rio. 

Em  vídeo  publicado  no  Fa- 
cebook,  Beyoncé  conta  que 
seu  quinto  trabalho  é  um  "vi- 
sual álbum"  (álbum  visual, 
em  português).  "Queria  que  as 
pessoas  ouvissem  as  canções 
com  as  histórias  que  estão  na 
minha  cabeça",  explica.  Ponto 
para  ela  e  sua  estratégia,  em 
lun  mundo  no  qual  a  música 
(e  a  arte)  têm  cada  vez  menos 
regras  para  ser  propagada. 


PAULO 
BORGIA 

METRO  SÃO  PAULO 
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DVD  especial  celebra  os  60  anos  de 
carreira  da  cantora  Inezita  Barroso 


Lenda  da  música  e  da  te- 
levisão brasileiras,  Inezi- 
ta Barroso  ganha  merecida 
homenagem  às  vésperas  de 
seu  89°  aniversário  com  o 
lançamento  do  DVD  duplo 
"Cabocla  Sou  Eu". 

O  material  revisita  e 
celebra  as  seis  décadas  de 
carreira  da  cantora,  atriz 
e  apresentadora.  O  proje- 
to  inclui  desde  suas  pri- 
meiras aparições  no  cine- 
ma, em  1950,  passando 
por  trechos  de  apresenta- 
ções em  programas  na  TV 
Record  e  na  Cultura,  na 
qual  continua  a  fazer  can- 
torias em  seu  programa 
de  maior  sucesso,  o  "Vio- 
la, Minha  Viola",  exibido 
aos  domingos,  às  9h. 

"Cantei    com  orques- 


I  -—  tf- 


"CABOCLA 
EU  SOU" 
NEZITA  BARROSO 

SUBSTANCIAL 
MUSIC 
R$32 


tras,  com  viola,  sozinha... 
A  gente  achou  muita  coisa 
da  qual  eu  nem  lembrava. 
Isso  é  muito  emocionan- 
te", conta  uma  sorridente 
Inezita. 

Segundo  o  produtor 
Aloisio  Milani,  a  pesquisa 
não  foi  fácil.  "Assistimos 
a  pelo  menos  4  mil  grava- 
ções com  Inezita.  Era  muita 
coisa  mesmo,  mas  ao  mes- 
mo tempo  foi  uma  grande 
diversão." 

Para  a  cantora,  um  dos 


destaques  desses  acha- 
dos são  imagens  em  pre- 
to e  branco  e  em  película 
de  apresentações  nos  pri- 
mórdios da  TV  Cultura,  em 
1969.  "Era  uma  época  mui- 
to gostosa",  recorda,  pu- 
xando um  de  seus  causos. 
"Pouco  antes,  na  Record,  eu 
fazia  um  programa  em  que 
levávamos  bichos  de  verda- 
de para  o  palco.  Era  muito 
divertido  ver  cavalo,  vaca... 
Até  coruja  a  gente  levou  pa- 
ra a  televisão.  E  tudo  no 
improviso." 

No  segundo  DVD,  Inezi- 
ta canta  ao  lado  da  Orques- 
tra Fervorosa,  numa  edição 
especial  do  "Viola,  Minha 
Viola",  com  clássicos  como 
"Ronda",  "Pingo  DÁgua"  e 
"Viola  Quebrada".  ®  metro 
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Documentário. 
Filme  descreve 
rotina  em  área 
pacificada 

Com  "Morro  dos  Prazeres", 
em  cartaz  no  Espaço  Itaú,  a  ci- 
neasta Maria  Augusta  Ramos 
completa  sua  trilogia  de  fil- 
mes que  tratam  das  relações 
entre  a  sociedade  e  a  lei  -  os 
títulos  anteriores  foram  "Jus- 
tiça" (2004)  e  "Juízo"  (2007). 
Se  nos  títulos  anteriores  ela 
observou  o  cotidiano  dos  tri- 
bunais e  casos  julgados  em  úl- 
tima instância,  agora  ela  volta 
sua  câmera  para  uma  comu- 
nidade pacificada  do  Rio. 

Para  a  maioria  da  popu- 
lação, a  ação  do  governo  e 
da  polícia  é  aceita  como  al- 
go capaz  de  transformar  a  vi- 
da dos  moradores  de  favelas 
(no  caso,  o  Morro  dos  Praze- 
res), mas,  na  prática,  há  ou- 
tras questões.  Se  antes  os 
moradores  seguiam  as  impo- 
sições do  tráfico,  agora  exis- 
te a  lei  da  polícia.  Os  agentes 
entendem  que  eles  represen- 
tam segurança  e  liberdade 
para  a  população,  mas  o  fil- 
me fiagra  muito  preconceito 
com  jovens  sendo  tratados  co- 
mo marginais  em  potencial. 


Encontro  decisivo 

Nos  cinemas.  Uma  das  protagonistas  de  'Um  Final  de  Semana  em  Hyde  Park'  Laura  Linney  faia  sobre  o  ionga 
que  mostra  a  reunião  na  quai  Estados  Unidos  e  Inglaterra  desenharam  a  aliança  vencedora  da  Segunda  Guerra 


o  filme  "Um  Final  de  Semana 
em  Hyde  Park",  luna  das  novi- 
dades desta  semana  em  Porto 
Alegre,  apresenta  a  atriz  Lau- 
ra Linney  como  testemunha 
da  história.  Na  pele  de  prima 
distante  e  eventual  amante  do 
presidente  Franklin  D.  Roose- 
velt  (Bill  Murray),  ela  vê  o  pre- 
sidente receber  a  visita  do  rei 
da  Inglaterra  em  sua  casa  de 
campo  em  Nova  York  às  vés- 
peras da  2^  Guerra  Mundial. 

O  longa  surge  pouco  tem- 
po após  a  conquista  do  Oscar 
de  "O  Discurso  do  Rei"  (2010), 
que  mostrava  o  mesmo  rei 
George  4°  e  sua  mulher.  Lin- 
ney, no  entanto,  não  acha  que 
os  dois  filmes  se  choquem. 
"Muita  gente  me  disse  isso, 
mas  se  algo  é  bom,  eu  sim- 
plesmente quero  mais.  Acho 
que  fica  até  mais  interessan- 
te [tendo  esse  conhecimento 
prévio].  Esse  filme  de  agora  li- 
da com  outras  questões  além 
da  família  real",  afirma  ela. 

Dirigido  por  Roger  Mi- 


"Fíco  imaginando  o  que 
leva  alguém  a  se  colocar 
na  posição  de  presidente. 
Deve  ser  um  chamado 
muito  interior" 

LAURA  LINNEY,  ATRIZ 

chell,  "Um  Final  de  Semana 
em  Hyde  Park"  faz  lun  retra- 
to de  Roosevelt  envolto  a  vá- 
rias mulheres.  "Ele  tinha  rela- 
cionamentos diferentes  com 
cada  uma  delas.  Era  um  garo- 
tinho da  mamãe.  Nunca  teve 
sua  própria  casa,  sempre  mo- 
rou com  ela",  explica  a  atriz. 

Essa  não  é  a  primeira  vez 
que  Linney  lida  com  homens 
da  Casa  Branca.  E,  se  depen- 
der dela,  também  não  será 
a  última.  "Fico  imaginando 
o  que  leva  alguém  a  se  co- 
locar em  uma  posição  des- 
sas. Deve  ser  lun  chamado 
muito  interior",  observa  ela. 

®  METRO  INTERNACIONAL 
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RUBEM  PENZ 
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O  ESPIRITO  DE 
NATAL  EM  NOZ 

Pergunto-me  se  gosto  mesmo  do  Natal.  Assim,  na  lata:  sim 
ou  não?  Questão  complicada.  O  mais  confortável  é  mar- 
car logo  um  xis  no  "sim"  e  fugir  do  obscuro  território  das 
profundezas  d'alma.  Afinal,  sou  católico,  aprecio  a  boa  me- 
sa, dar  e  receber  presentes  é  simpático,  essas  coisas.  O  pro- 
blema é  que  as  renas  do  trenó  do  bom  velhinho,  às  vezes 
(e  por  força  da  necessidade),  estão  cagando  e  voando.  Aca- 
ba por  respingar  fezes  para  todo  lado.  Logo,  há  bons  natais 
e  natais  ruins. 

Na  biografia  de  Rubem  Braga  (como  terminar  2013  sem 
falar  em  biografias,  hein?)  denominada  "Um  cigano  fazen- 
deiro do  ar",  escrita  por  Marco  Antonio  de  Carvalho  (Ed. 
Globo,  2007),  lá  pelas  tantas  da  página  499,  é  citado  um 
diálogo  no  qual  o  publicitário  Mário  de  Almeida  diz  para 
o  cronista:  "Você  não  gosta  de  Cachoeiro  [do  Itapemirim]. 
Você  gosta  do  seu  tempo  de  infância  em  Cachoeiro".  Diz 
que  o  velho  Braga  não  contestou.  Ao  contrário,  até  simpati- 
zou com  ele.  Pois,  parafraseando,  no  que  concerne  às  roti- 
nas de  Jingle  Bells,  seria  mais  honesto  assinalar  que  eu  não 
gosto  do  Natal.  Gosto  é  do  período  de  infância  no  Natal. 

Quando  pequeno,  vivi  natais  de  encantamento  e  fartu- 
ra: pinheiros  naturais  até  o  teto;  muitos  e  belos  enfeites; 
Avenidas  São  Pedro  e  Pres.  Roosevelt  luxuosas;  dezenas  de 
crianças  entre  irmãos  e  primos  e,  por  isso,  árvore  lotada  de 
pacotes;  mesa  posta  para  muita  gente  com  louças  e  cristais 
que  só  se  via  em  dia  de  festa.  Papai  Noel  chegava  batendo 
o  sino  e  distribuía  presentes  e  conselhos.  Quando  pai  de  fi- 
lhos pequenos,  ainda  que  a  escala  deixasse  um  pouco  a  de- 
sejar (já  não  vivíamos  momento  de  pinheiros  naturais  ou 
famílias  numerosas),  ajudei  a  montar  igual  cenário.  Guar- 
do no  coração  cada  Natal  destes. 

O  problema  é  que,  primeiro,  eu  cresci.  Crescendo,  vi  o 
quanto  pode  ser  teatral  e  falso  o  ambiente  de  amor  e  fra- 
ternidade, mesmo  no  seio  familiar.  Depois,  cresceram  os  fi- 
lhos e,  pior,  sinto  no  peito  as  ausências  que  maculam  a  be- 
leza das  guirlandas,  fitas  e  estrelas.  Resta-me  a  mensagem 
de  esperança  simbolizada  pelo  presépio,  esta  capaz  de  re- 
sistir às  intempéries  e  pronta  para  revelar  novos  ciclos  de 
vida.  Deus  menino  será  sempre  meu  Natal.  Eu  menino, 
meus  meninos  para  sempre  e,  quem  sabe,  netos  quando 
chegar  a  hora. 

Mas,  o  que  fazer  nesta  entressafra  de  crianças  para 
salvar  o  humor  e  voltar  ao  sim,  ainda  que  com  ressal- 
vas, para  a  pergunta  do  início?  Decidi,  peralta,  quebrar 
nozes  com  uma  só  mão.  Desta  forma,  lembrar  do  meu 
pai  fazendo  o  mesmo  (enquanto  a  mãe  pedia  para  usar  o 
quebra-nozes).  E  recordar  de  mim  impressionando  os  pe- 
quenos ao  fazê-lo.  Mesmo  que  soe  trocadilho  ruim,  o  es- 
pírito do  Natal  pode  sobreviver  em  noz.  Desde  que  seja 
divertido  quebrar  a  casca. 

Rubem  Penz  é  escritor,  músico,  publicitário,  baterista  e  compositor.  Autor  de  "Enquanto  Tempo" 
e  coordenador  da  oficina  literária  Santa  Sede  crónicas  de  botequim.  Seu  site  é  rubempenz.net 
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Sudoku 
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rjogos 
e  exercícios 

para  você  se 
lembíar  de  tudo 


Leitor  fala 


9 


Vidas  ceifadas 

Para  alguns,  a  vida  não  tem  significa- 
do, somente  vale  o  momento.  Por  is- 
so a  reflexão  precisa  ser  noticiada  nes- 
ta virada  de  ano,  feriados  perigosos  e 
intercalados.  Principalmente  quando 
há  a  ansiedade  de  todos  os  motoristas 
na  condução  de  seus  veículos.  Sempre 
fui  contra  o  Natal  e  o  Ano-Novo  serem 
no  meio  da  semana  porque  as  tragé- 
dias aumentam.  São  muitas  festivida- 
des ao  mesmo  tempo  e  as  fiscalizações 
não  são  sincronizadas.  Os  condutores 
precisam  prestar  muita  atenção  porque 
a  imprudência  no  deslocamento  será 
trágica  para  alguns.  No  feriado  de  Na- 
tal sempre  há  mais  vitimas  do  que  no 
Ano-Novo  e  nesta  virada  o  intervalo  é 
de  muito  risco.  Nossos  governantes  não 
têm  planejamento  futuro  para  as  atro- 
cidades, mas  contamos  com  a  mídia 
que  colabora  intensamente  para  a  di- 
minuição dessas  carnificinas. 

MARCELINO  POGOZELSKI  -  PORTO  ALEGRE,  RS 
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Siga  o  Metro 
no  Twitter: 
@jomal_metropoa 


Metro  pergunta 


Na  sua  opinião,  qual  o 
melhor  lugar  para 
pássaro  Natal? 
Porquê? 

(amarcelodylan 

Nova  York. 


(aand_scunha 

No  interior,  de  preferência  na  Serra. 
Quanto  menos  barulho  melhor. 

(atíagoepan 

Em  qualquer  lugar  onde  se  esteja  com 
a  família! 

(aiucíanosilvagB 

Em  casa.  Porque  é  muito  bom  estar 
com  a  família  e  com  os  amigos 
para  confraternizar  um  momento 
maravilhoso  do  ano... 

(a  Rafael  Breda 

O  melhor  lugar  para  passar  eu  não  sei, 
mas  com  certeza  onde  for  tem  que 
estar  nossos  amigos  e  a  nossa  família! 
Feliz  Natal! 


Para  falar  com  a  redação: 
leitor.poa@metrojornaLcom.br 


Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 
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westreb  Está  escrito  nas  estrelas 

^  gub 

Aries  (21/3  a  20/4)  Regente  de  seu  signo,  Marte  faz  aspec- 
to tenso  com  Urano,  o  que  recomenda  paciência  com  padrões  e 
condutas  de  pessoas  que  convive. 

Touro  (21/4  a  20/5)  As  viagens,  os  novos  conhecimentos  e 
atividades  culturais  estarão  propícias  para  tomar  sua  dedicação 
nesse  período. 

Gémeos  (21/5  a  20/6)  Tendências  para  intervir  de  manei- 
ra atuante  em  situações  sociais  e  de  amizade,  tanto  em  trabalho 
como  nas  relações  de  elo  afetivo. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Mercúrio  ingressa  em  seu  signo  opos- 
to, Capricórnio,  influência  especial  para  vivenciar  suas  relações 
de  maneira  mais  interativa. 


lU 


Leão  (23/7  a  22/8)  Procure  aproveitar  este  dia  para  priorizar 
o  que  realmente  é  necessário.  Nada  de  perder  energias  com  as- 
suntos sem  importância. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  valorize  as  convivências  sociais,  even- 
tos, diversões  e  tudo  o  que  proporcione  alegria  para  compensar 
recentes  desgastes  do  dia  a  dia. 

Libra  (23/9  a  22/10)  Marte  em  seu  signo  faz  aspectos  tensos, 
o  que  recomenda  paciência  e  ponderação  nas  relações.  Dedi- 
que-se  a  quem  dispôs  atenção  a  você. 

Escorpião  (23/10  a  21/11)  Dedique  um  pouco  mais  de  aten- 
ção a  parentes  e  pessoas  que  há  tempos  não  tem  contato.  Valori- 
ze conversas  com  que  gosta. 


www.estrelaguia.conn.br 

Sagitário  (22/11  a  21/12)  Questões  materiais  e  despesas  ex- 
tras tendem  a  tomar  sua  atenção.  Período  para  organizar  o  que  é 
mais  essencial  em  finanças. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Mercúrio  ingressa  em  seu  sig- 
no, favorecendo  a  comunicação,  a  troca  de  correspondências, 
emails  e  declarações  às  pessoas  que  mais  gosta. 


Aquário  (21/1  a  19/2)  Marte  faz  oposição  a  Urano  -  regen- 
J^g^  te  de  seu  signo  -  influência  que  recomenda  atenção  com  a  an- 
siedade ao  tratar  assuntos  nas  relações. 


MA 


Peixes  (20/2  a  20/3)  A  retomada  de  convivências,  especial- 
mente de  amizades,  será  proveitosa.  Também  é  um  período  que 
fará  bem  interagir  com  causas  que  gosta. 


PORTO  ALEGRE,  TERÇA-FEIRA,  24  DE  DEZEMBRO  DE  2013 
www.readmetro.com 


@    ESPORTE  11 


ESPORTE 


Opinião 


HÉLIO  CASTRONEVES 

HELIO.CASTRONEVES 

(fii  metrojornal.com.br 


FELIZ  NATAL! 

Oi  pessoal,  estou  muito  contente  em  poder  estar 
com  vocês  na  véspera  de  Natal,  aqui  pela  minha  co- 
luna no  Metro  Jornal,  e  ter  a  oportunidade  de  dese- 
jar a  todos  um  maravilhoso  e  fraterno  encontro  com 
a  família,  amigos  e  Cristo.  Numa  data  tão  impor- 
tante, o  grande  barato  é  estar  com  os  corações  e  as 
mentes  abertos  para  tudo  o  que  Ele  nos  ensinou.  Na 
correria  de  todos  os  dias,  no  enfrentamento  dos  pro- 
blemas e  diante  de  todas  as  dificuldades  que  o  mun- 
do apresenta,  às  vezes  a  gente  de  afasta  desses  en- 
sinamentos, mas  o  Natal  é  o  momento  de  retomar 
tudo  isso. 

Eu  vou  passar  o  meu  Natal  com  a  família  aqui  nos 
Estados  Unidos,  em  Fort  Lauderdale,  e  é  natural  que 
a  gente  aproveite  esses  momentos  para  pensar  em 
como  foi  o  ano  que  está  terminando.  Vou  ser  hones- 
to com  vocês,  estaria  mais  contente  se  tivesse  con- 
quistado o  título  da  IndyCar.  Mas,  realmente,  estou 
muito  feliz  por  tudo  o  que  foi  realizado  em  2013. 

Ops,  não  me  entendam  mal!  Não  estou  dizendo 
que  estou  feliz  por  ter  perdido  o  título,  mas  satisfei- 
to com  o  trabalho  consistente  que  foi  desenvolvido 
ao  longo  de  todas  as  19  corridas  e  que  começou  bem 
antes,  ainda  na  pré-temporada  do  ano  anterior.  Ca- 
da prova  representou  mais  um  tijolinho  na  constru- 
ção sólida  do  título  que  tanto  buscamos,  a  equipe 
Penske  e  eu.  Mas,  se  não  deu,  tenham  certeza,  não 
foi  por  falta  de  esforço. 

Por  isso  tudo,  na  festa  de  Natal  da  Penske  realiza- 
da no  dia  20,  lá  na  nossa  sede  em  Mooresville,  Caro- 
lina do  Norte,  tive  a  oportunidade  de  falar  também 
para  todos  aqueles  amigos  que  ficam  na  fábrica  e 
não  vão  para  as  corridas,  mas  que  trabalham  tão  du- 
ro quanto  o  pessoal  que  acompanha  toda  a  tempo- 
rada. Sem  essa  dedicação  e  comprometimento,  cer- 
tamente nem  eu  e  nem  a  equipe  de  Roger  Penske 
estaríamos  no  patamar  competitivo  atual. 

Vamos  fortes  para  2014  e,  para  isso,  nosso  ano  já 
começou  com  os  testes  que  realizamos  após  o  tér- 
mino do  ano.  Por  fim,  em  meu  nome,  da  Adriana  e 
da  Mikaella,  um  abraço  fraterno  para  todos,  muito 
obrigado  pela  companhia  fiel  aqui  na  coluna  duran- 
te o  ano  todo  e,  de  coração,  um  Natal  maravilhoso 
para  todos.  Mas  eu  ainda  volto  este  ano,  pois  tere- 
mos nossa  coluna  na  edição  de  31  de  dezembro. 

Tudo  de  bom  e  vamos  que  vamos! 

Hélio  Castroneves,  38,  nasceu  em  São  Paulo  e  foi  criado  em  Ribeirão  Preto.  É  o  piloto  brasileiro 
com  mais  vitórias  na  Indy,  com  28  conquistas,  e  venceu  três  edições  da  Indy  500  (2001, 2002  e 
2009).  Disputará  em  2013  sua  16^  temporada  na  categoria  e  14-  pelo  Team  Penske. 


Fórmula  1 


Pontuação  em 
dobro  pode  não 
acontecer  em  2014 

A  polemica  mudança  na 
pontuação  da  Fórmula  1 
para  2014  -  a  última  pro- 
va, em  Abu  Dhabi,  va- 
leria o  dobro  dos  pon- 
tos normais  -  pode  não 
acontecer.  A  afirmação  é 
do  chefão  da  categoria, 
Bernie  Ecclestone. 

"Essa  regra  também 
pode  ser  cancelada  no  pró- 
ximo encontro  do  Grupo 
de  Estratégia  em  janeiro", 
disse.  "Minha  preferência 
é  para  as  últimas  três  cor- 
ridas valerem  o  dobro", 
completou.  #  metro 


Belfort  ganhará 
chance  pelo 
cinturão  no  UFC 

o  presidente  do  UFC,  Da- 
na White,  afirmou  que 
o  brasileiro  Vitor  Belfort 
deve  enfrentar  o  vence- 
dor do  combate  entre 
Anderson  Silva  e  o  ame- 
ricano Chris  Weidman  - 
que  disputam  o  cinturão 
dos  médios  (até  84kg)  sá- 
bado, nos  EUA. 

"A  próxima  luta  que 
todo  mundo  vai  querer 
ver  massivamente  é  de 
um  dos  dois  contra  o  Vi- 
tor Belfort",  afirmou  o 
dirigente  da  organização 
de  lutas.  ®  metro 


Curiosidades 
sobre  Geromel 

Contratação  para  a  defesa.  Zagueiro  chega  a  Porto  Aiegre 
na  quinta-feira  para  assinar  contrato  de  empréstimo 


Assim  como  neste  ano, 
quando  jogadores  como 
Alex  Telles,  Bressan  e  Ra- 
miro foram  contratados, 
o  Grémio  apostará  em  jo- 
gadores pouco  conhecidos 
em  2014.  Um  deles  será  o 
zagueiro  Pedro  Geromel, 
de  28  anos.  O  defensor, 
atualmente  no  Mallorca, 
da  Espanha,  está  no  Brasil 


e  chega  a  Porto  Alegre  na 
quinta-feira. 

Antes  de  chegar  ao  clu- 
be espanhol,  Geromel 
passou  pelo  Colónia,  da 
Alemanha  e  Vitória  de 
Guimarães  e  Chaves,  que 
o  contratou  quando  ele 
ainda  atuava  nas  catego- 
rias de  base  do  Palmeiras. 

Assim  como  o  volan- 


te Edinho,  Geromel  che- 
ga sem  custos  ao  Tricolor 
e  assinará  contrato  de  em- 
préstimo por  dois  anos  e 
meio. 

O  Metro  Jornal  apre- 
senta e  traz  algumas  curio- 
sidades sobre  a  carreira  do 
zagueiro  que  o  Grémio  es- 
tá contratando. 


Poucos  gois 

Na  área  adversária, 
Pedro  Geromel  não  é 
muito  eficiente.  São 
somente  sete  gois 
na  carreira,  seis  pe- 
lo Colónia  e  um  pelo 
Mallorca. 


Braçadeira  de 
capitão 

Em  sua  passagem  pelo 
futebol  alemão,  o  novo 
zagueiro  gremista  che- 
gou a  ostentar  a  braça- 
deira de  capitão  do  Có- 
lonia,  em  2011. 


H  Rebaixamentos 

As  duas  últimas  tem- 
poradas não  foram  fá- 
ceis. Geromel  esteve 
presente  nos  rebaixa- 
mentos do  Colónia  e 
do  Mallorca  para  as  se- 
gundas divisóes  da  Ale- 
manha e  Espanha. 


Contrato  longo 

Emprestado  ao  espa- 
nhol Mallorca  pelo  Co- 
lónia, Geromel  tem 
contrato  com  o  clube 
alemão,  que  pagou  2,5 
milhóes  de  euros  para 
contratá-lo  em  2008, 
até  2016. 


"Vim  aqui  para  ver 
os  brasileiros.  Acho 
que  foram  mais  ou 
menos.  O  Kaká?  Acho 
que  foi  mais  ou  menos 
^inbém.  Não  foi  uma 
grande  apresentação, 
mas  também  não  foi 
I  ruim.  Não  sei  se  vou 
I  convocar." 


FEUPAO,  APOS  ASSISTIR  JOGO  ENTRE 
^ILAN  E  INTERNAZIONALE,  NO  DOMINGO. 


metrí 
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Treinador  da  Seieção  feminina  de  handebol  faia  sobre  a  conquista  inédita 
do  Mundial  e  analisa  o  futuro  da  modalidade  no  Brasil  após  o  título 

'SEI  QUE  TENHO  UMA 
PARTE  NO  TRABALHO' 


Desde  que  chegou  à  Seieção 
feminina  de  handebol,  em 
março  de  2009,  o  dinamar- 
quês Morten  Soubak  coman- 
dou uma  revolução. 

Do  15°  lugar  no  Mundial 
da  China  naquele  ano,  a  equi- 
pe cresceu.  Dois  anos  depois, 
no  Brasil,  obteve  a  5^  coloca- 
ção no  torneio.  Em  2012,  nos 
Jogos  Olímpicos  de  Londres, 
foi  a  6°  melhor.  E,  no  último 
domingo,  veio  a  consagração: 
o  ouro  no  Mundial  da  Sérvia, 
com  vitória  incontestável  por 
22  a  20  sobre  as  donas  da  casa. 

Casado  com  uma  brasi- 
leira e  fã  de  futebol  (é  torce- 
dor do  São  Paulo),  Soubak,  49, 
tem  alma  verde  e  amarela. 
Por  telefone,  o  "dinamarquês 
baiano",  como  ele  se  define, 
falou  com  o  Metro  Jornal: 

Dá  para  dimensionar  o  que 
título  representa  para  o 
handebol  brasileiro? 

A  gente  conseguiu  demarcar 
algo  muito  importante,  que 
é  mostrar  que  um  país  das 


Américas  também  tem  con- 
dições de  chegar  longe.  Isso  é 
marcante.  É  claro  que  eu  es- 
pero que  isso  motive  mais 
pessoas  a  jogar  handebol. 

Qual  é  a  sua  parcela  na 
conquista? 

Acredito  que  eu  tenha  uma 
mão  dentro  desse  trabalho. 
Eu  sei  disso.  Estou  muito  or- 
gulhoso, muito  feliz.  Mas,  an- 
tes, o  parabéns  tem  de  ser  pa- 
ra as  meninas  e  para  todos 
que  estão  trabalhando  e  que 
já  fizeram  parte  dessa  equipe. 

O  título  era  o  que  faltava  pa- 
ra o  handebol  perder  o  rótu- 
lo de  esporte  de  escola? 

Pode  ajudar.  Mas  precisa  de- 
senvolver mais,  que  mais 
lugares  invistam  para  que 
as  pessoas  continuem  a  jo- 
gar depois  da  escola.  Esse  é 
o  grande  desafio  para  quem 
trabalha  com  handebol. 

De  2009  para  cá  o  que  mu- 
dou além  dos  resultados? 


Em  2009,  por  muitos  moti- 
vos, tínhamos  de  chamar  48 
atletas,  um  absurdo.  Tiveram 
jogadoras  que  não  quiseram 
defender  a  Seieção,  que  não 
foram  liberadas  pelos  clubes. 
Em  2010,  começamos  a  defi- 
nir o  grupo  para  2011  e  2012 
e  a  moldar  o  estilo.  E  as  me- 
ninas foram  crescendo  nos 
clubes  delas  na  Europa.  O 
convénio  com  o  Hypo  (time 
da  Áustria  conveniado  à  Con- 
federação Brasileira  de  Han- 
debol, treinado  de  maio  até 
o  fim  de  2013  por  Soubak, 
onde  seis  atletas  do  Brasil 
atuam)  também  ajudou. 

Os  rivais  vão  olhar  diferente 
para  o  Brasil  agora? 

Pode  ser,  mas  garanto  que 
não  vamos  ficar  melhores 
nem  piores  por  causa  disso. 
Vamos  continuar  fazendo  o 
nosso  trabalho,  como  aconte- 
ceu até  agora. 

Ê  possível  uma  medalha  nos 
Jogos  de  2016,  no  Rio? 


É  um  sonho  gigantesco.  Seria 
o  maior  prazer,  uma  meda- 
lha e  ainda  mais  em  casa. 

Qual  a  avaliação  você  faz  do 
handebol  dentro  do  Brasil? 

Só  posso  falar  pelo  femini- 
no, mas  eu  vejo  que  está  lon- 
ge. É  só  dar  uma  olhada  em 
quem  representa  a  Seieção 
adulta.  A  maioria  joga  na  Eu- 
ropa (das  16  atletas  que  dis- 
putaram o  Mundial  da  Sérvia, 
apenas  três  jogam  no  Brasil). 
Espero  que  o  título  possa  aju- 
dar o  handebol  a  crescer  no 
país,  com  mais  campeonatos, 
mais  equipes  de  alto  nível. 

Hoje  se  sente  mais  brasilei- 
ro ou  mais  dinamarquês? 

Não  sei  mais  (risos),  mas  sou 
bastante  brasileiro.  Não  há 
dúvida  nenhuma  que  nas- 
ci no  lugar  errado.  O  sangue 
brasileiro  entrou  para  ficar. 


MATHEUS 
ADAMI 

METRO  SÃO  PAULO 


Inter.  Sem  presente  de 
Natal,  reforços  colorados 
chegam  só  em  2014 

o  torcedor  colorado  não  te- 
rá presente  de  natal  este  ano. 
O  clube  não  deverá  anunciar 
nenhuma  contratação  até 
o  fim  do  ano.  A  tendência  é 
que  os  anúncios  sejam  fei- 
tos quando  ocorra  apresen- 
tação do  elenco,  em  8  de  ja- 
neiro. "Não  há  a  expectativa 
de  fazer  anúncios,  a  não  ser 
no  dia  da  reapresentação", 
comentou  o  diretor  de  fute- 
bol Eduardo  Lacher  à  Rádio 
Bandeirantes. 

O  centroavante  Welling- 
ton Paulista  está  bem  próxi- 
mo de  ser  contratado.  O  joga- 
dor possui  vínculo  até  o  fim 
do  ano  com  o  Cruzeiro  e  por 
isso  o  acerto  só  será  confir- 
mado após  a  virada  do  ano. 

Outra  possibilidade  real  é 

0  goleiro  Dida.  A  direção  diz 
que  a  contratação  de  um  jo- 
gador para  a  posição  não  é 
prioridade,  mas  alguém  ex- 
periente deve  ser  contrata- 
do. O  contrato  do  ex-camisa 

1  da  Seieção  Brasileira  não 


será  ampliado  pelo  Grémio 
e  ele  está  próximo  de  fechar 
com  o  Inter.  Os  zagueiros  Er- 
nando,  do  Goiás,  e  Paulão, 
que  pertence  ao  Guangzhou 
Evergrande,  da  China,  e  que 
estava  emprestado  ao  Cru- 
zeiro estão  contratados.  A  di- 
reção colorada  ainda  vai  em 
busca  de  laterais. 

®  METRO  POA 


Copa  do  Mundo.  Falhas  na 
cobertura  do  estádio  Mané 
Garrincha  serão  cobradas 


A  Secretaria  de  Comunica- 
ção para  a  Copa  (Secopa)  do 
Distrito  Federal  vai  cobrar 
o  consórcio  responsável  pe- 
la construção  da  cobertura 
do  Estádio  Mané  Garrincha 
sobre  as  goteiras  apresenta- 
das no  último  domingo. 

Conforme  revelado  pe- 
lo site  "Uol",  os  torcedores 
que  compareceram  à  final 
do  Torneio  Internacional 
de  Futebol  Feminino  sofre- 
ram com  a  cascata  de  água 
que  vazava  do  teto  do  está- 
dio, após  a  chuva  que  caiu 


Argentina 


Passarella  tem 
ordem  de  prisão 
solicitada 

o  ex-jogador  e  técnico  Da- 
niel Passarella  teve  uma 
ordem  de  prisão  solicita- 
da pelo  promotor  José  Ma- 
ria Campagnoli  em  um 
esquema  de  tráfico  de  in- 
gressos. O  envolvimen- 
to teria  ocorrido  quando 
ele  era  presidente  do  Ri- 
ver  Plate.  Torcedores,  diri- 
gentes do  clube  e  policiais 
também  foram  indicia- 
dos. ®  METRO  POA 


sobre  Brasília.  Torcedores 
nas  arquibancadas  tive- 
ram que  recorrer  a  capas  e 
guarda-chuvas. 

Em  comunicado  oficial, 
a  Secopa  diz  que  vai  pedir 
um  relatório  técnico  nas 
áreas  atingidas  e,  caso  se- 
jam identificadas  falhas, 
serão  solicitados  os  reparos 
exigidos. 

O  Mané  Garrincha,  que 
vai  receber  sete  jogos  da  Co- 
pa, custou  R$  1,4  bilhões. 
Só  na  cobertura  foram  gas- 
tos R$  209  milhões.  ®  metro 


Flamengo 


Pai  de  Elias  pode 
ira  Fifa  para 
mantê-lonoFla 

A  batalha  do  Flamengo 
para  manter  o  meia  Elias 
continua.  Emprestado  pe- 
lo Sporting,  de  Portugal,  o 
jogador  cogita  levar  o  ca- 
so à  Fifa  caso  os  portugue- 
ses não  aceitem  a  propos- 
ta do  rubro-negro,  que  é 
de  4  milhões  de  euros.  Se- 
gundo o  pai  do  atleta,  o 
Sporting  tem  uma  dívida 
de  cerca  de  R$  2  milhões 
com  Elias.  ®  metro 


SENTE  ESP 
ALTA 

DEFINIÇÃO 
EM  UMA 
SUPERTELA 


,  NESTE  NATAL, 


AQU 


Aprendendo  com  você 

LG  ^2 


MULTISOM 


Good 


Defina  o  que  as  outras  pessoas 
púd^rn  Ate^^r  do  smartptiorie 

Kno^k  On 

Toque  2  vezes  na  tela 
pará  destrâVãr. 

Sm^n  Buttofi 
NSo  è  ter  apenas  um  boK^r 
É  onde  ele  está. 

OlS  CiimerA 
A  sua  mão  pode  trenier, 
mas  a  foto  fica  perfeita 

Answef  Mc 

O  jetto  mass  fácil  de  atender. 
Apenas  encoste  no  ouvido. 

lOx 

S 1 99,90 


FLILLHD 


mim. 


St^Hgzer 


TotehRSi  999,00 


EM  BREVE  LOJA  NO  SHOPPING  LAJEADO  E  MONTENEGRO! 


Pk%ci^  e  iDfidt^õi^  vMidai  abí  JQ.I^JOI  il  im  «nqiEantD  duw^fin  Q%miíx\u*í,  Enoque  ditpfHinvt:  S  pc^  pot  madHo  f»  r^iÈf,  carvdíi;iMiruí'v  ao  eirhiqwdq^prDdiriD  nu-  pwnlq^da^vpnda  ^  jnMiU]  do-  ciídltt;.  OFort^db  cduLam vifabi  pvj  un  oelulir  com  chip  Jtr^^do  pcH  dbHibD. 
C&ndttmri.  ifc  pa\jjmenLD  trtrii  enlpadi  no      r  dç™!!!.  pmíA^^ri.  í cm  dhrque     tJitáo  de  CrèsfcCi  MaittrCAnl,  Vnb.  hrKrcKXi\  tvíftvii,  Hipwtírd  «  fl**icDrnpíiii.  A  Éc^díi^iõ  dt  CPédHe  1 ZX  *  Mflikfci  applH»  porá  r>  carlici  AmiwitÉrti  Esp^íKt.  Pítíb  *  tcmdKÒn  J?  píw^MniHnli:! 


FALE  ILIMITADO  E  PAGUE  DIRETQ 
NO  CARTÃO  DE  CRÊOITO. 


Período     parDclp«çAo:  OT.liJOl  i  j  3 1  OS  JÚ 1 4.  Cormi^^  éi  d j1»  dot  «orlMn  e  a  Regulamento  cwnpIrtJD  r»o  ale  www.H^ÉPenal^ corn  far  Cwtíftcado  d*  AirtorUa^  CWKA  1  - JO7fi^201i 

EM  BREVE  LOJA  NO  SHOPPING  LAJEADO  E  MONTENEGRO 

^wi  vHtdm  ilá  11 .1 2-2QI 3  nu  mquMíbDdiHCfiv «  cá^miuh.  Eitotpje  di^iMwd:  S  peça  fKC  moddo  na  rrée,  eonthianBi  «aei^KiiM-  éd  e^kLiIc  fu  ponto-ác^riiTitÊA  j  jwuJrSre-  át  cirdAD.  UHc-rUa  vèJklin  pn  um  inhiUr  conn  áwft  wtMfãda  por  cfamto^ 

#  #htf  it+ia  m  ^píM  piM^  Fiítoi  fptiim*w4tiwii  w 


LG  OPTIMUS  L3  II 
DUAL  +  CHIP  Tl M 


m  3G 


4CB 

^ícmária 


R$  39.90 

Total:  R$399.00 


ANDROID  4.1 

JELLVBEAN 


LG  C397  + 
CHIP  CU\RO 

© 


Teclado 
QWERTY 

''\ 

R$26,90 

Total:  R$  269,00 


LG  T375  +  ^ 
CHIP  CLARO 

RádiDFM  i 

lOx  f 
R$  28,90  1 

Total:  R$289.00  | 

Zi  Vus>  Sim 

^  u 

LG  C1 99 


'  o 


Rádio  FM 


lOx 

R$19,90 

Total;  R$  199,00 


LG  C398  + 
CHIPTIM 

1  © 


Teclado 

QWERTY  SSÍ 

IQx 

R$31,90 
Totel:  R$319.00 


EM  BREVE  LOJA  NO  SHOPPING  LAJEADO  E  MONTENEGRO 


Canon 


■  É 


0 


POWERSHOT  SX500  IS 

Sypef  Zoom;  16.0  Srf*.  Zooín  30k;  AbsísíIstíí» 
di^:^m:  AF  da  Aila  Vakxiáx^.^mtíaiix^ 

dfr  3.0";  LofTíla  Qfardú  íVHpim  tia  24a*h 

12x  RS  83,25 
Total:  999,00 


POWERSHOT  SX50  HS 

M^t-A3r>«t  Ra1k>  I^W  t- dft  1  £  bílB;  AF  da  AÍ4I 

tOx  RS  179,90 
Total:  1.799pO0 


EOS  70D  Lsnte  IB-SSfmn  IS  STM 

SBTfKf  CMOS  APS-C  de  50.2  hff,  Steím!  flf  *  1& 

vrrckn  Ri  HQ*.  liKnpkigíii  Puni  Pixd  QMQS  AF  £b  Cnngn, 
Wi-FI,  tSQ  12300  (Vias  QCt^.T^ftlia/àwtí  TíkjChSCíMIV 

10x  RS  649,90 
Total:  6.499,00 


EOS  Rob^al  T3  18-55mm  Lll 

S€i™  CMOS  APS -C  1 2^Mf*, -ÉsBlOrt-ia  AF  dfl  B 
pnfUí».  dfepancwi  ^xnwMXíê-  íte  3íp^  íSO  &iOO 


10x  RS  169,90 
Total:  1.699,00 


EOS  Rsbel  T3i  tÔ-55  IS 

1 2x  R$  233,25 
TotaJ:  2.799,00 

EOS  R©belT3í  t8-t35 
1 0x  R$  369,90 
Total:  3.699,00 


Compra  uma  câmara  Canon  ^  concDrra  à  viagens,  5aiba  mai$  vvfvvw-quiíica rion.corn.br 


POWERSHOT  A3&00  IS 

hceíigenle,  Vfl-Fi,  LODd*S.Ú^  .  Vídeo  HO,  Smat  MiTO 
raí  ísenaaj,  modo  EÍX),  lUlros  €í*at»yoa 


POWERSHOT  SXieoiS 

AF  da  dHd  yoipddadiz;  UCP  da  2.í\'i  VtJog  HP^  ^^níirl  AUTQ  ^ 
fXspoiM  tamtHTTií  ne  cor  ^^e^rn^irvaL 


POWERSHOT  SK270  HS 

contr<m3@  rri^rvjSfSh  para,  recurBoe  ewiçado^  disporr^  <scf*ãíniJo  d&  aHb 


1 0x  RS  39,90 
Total:  399,00 


lOx  RS  44,90 
Total:  449,00 


lOx  RS  99,90 
Total:  999,00 


EOS  fíebet\  TSi  13-5S  IS  STM 

lOx  R$  449,90 
Total:  4.499,00 

EOS  Rabel  T5i  1 8-1 35  IS  STM 
lOx  RS  549,90 
Total:  5.499.00 


J3  WIPPÈIOS  Dt  LÊKTf  S  DISPON IVE 1 5  A  PAR  TíR  DE  Fl$  S49,W  +  5  HQPeiOS  PE  f  l ASH  ES  A  P  A  R  TIR  PE  F  &  999.00 


ãftkan 


i 


COOLPIX  P520 

SorâDT  CMOS.  do  1^.1  MF  ■  Conez^  AA^.  Uni  f€)Ml  lÉlã 

zwKTii  atwp  de  ^2í(,  Fíms     Fyl  l<í  iOâOP  €  GPS 
iilea^í^ííc. 

lOx  RS  169,90 
Total:  1 699,00 


COOLPlX  AWÍIO 

A  frqvai  d'á(iua  JilA  1^  da  prafinckiadú,  a  prOva  0n 
BíKX^  ais  ^1  da  ãfíu^e.  a        df»  oonçietãfTwirQ  «Hâ 


B3K)0 


13200 


lOx  RS  149,90 
Total:  1499.00 


S™x  CWCe  fíxnvtio  Cl)í  de  14.?  UP:  IkI  3.tr 
õtpm  n»o^  db  tsnpgsiçdã  ^  vKrti  CLV)  oHi  lhIti-  Èõqun<; 
dBQ&ro  eonOniKi  de  l&4oa  por  ee^^JMlú:  11 
pomcrd  die  flut&  íoccc  Moda  gud;  VUoo  hiM  HD 
ÍOÈOp.  2^  qpíii  Kit  lsnte  io<xn-{^>Wiíir  lB-5>5nFifc 
ãCrtI  túAÉ,w  vtbr$çAòL  ?  Dnõ3  do  gnmrttia  da 
»»ípo  e  loí^le. 

lOx  RS  199,90 
Total:  1999.00 


Swiwf  CMOS  fciTTiao  ç|e  £J  .2  MP;  LCO  3ír 
çfiti  r^rAllò  da  <HipÉHp(^  oú  vivo  -(UV)  nn 
loquei  Dapam  oontirMO  de  ^  toloa  por  s«$Lifido: 
1 1  pontos  da  am&tooo:  Líodo  gaia;  Vídeo  Fui  HD 
HffiOp.  3Q  qpt:  tenta  toçm.pJíKKOFl 
1  g-55nTn  c-^m  rwfcilof  da  vtiníÇJk3.  2  attCa  db 
g-isfiíií  de  -Mípo  o  lof^e 

TOx  RS  249,90 
Total:  2499,00 


COOLPIX  S3500 

úiico  (fe     .  íuík^  da  r€duçãí&  de  vi>f 
^'R]  íío  eçfiSbfeíwiçf  dií  lença  iíjnie  de  OrM 
N1KKOR.    wJdúh  da    J^.  -km-H 

lOx  RS  44,90 
Total:  449,00 


COOLPIX  S9500 

Tçmsnho  da  J€la  S  O",  Sewiaçi»  dít  cammi  1 B 
MãO!^?iiQ4b.  Újf:llcn  GPS,  Fa^r  VKkxa 
em  1^  hC^  ^tabazador  de  VrãQâfie,  Os^ã 
ffliw  flm  30  e  Rjtíja  PpmííírtM  GPS  «  VW  Fl 

1 0x  RS  99,90 
Total:  999p00 


COOLPIX  S27D0 

da  1e£a  Z.?,  Èls^aMzâdor  di  megons,  For& 
PíiTKíTèmftíi,  VWpí?!  laii  HO  730pr  aHrt» 

lOxR$  34,90 
Total:  349.00 


COOLPiX  LS20 

Si^uioorCMOS  da  IQ.OfvF,  Lcnici  da  CVldJ 
Nll^OR  ED  çon*  Zoofti  Dpbra  dw  SQw.Uí^ 
de  3,€  O  Vídeo  Fufl  K?  oom  Èoum  Edârao 


1 0x  RS  89,90 
Total:  899,00 


!!)7100 


PtopPftcfeo  oom  30  poíiloâ  di  aolo  toco  E=*i?» 

lOx  flS  599,90 
Totat;  5.999,00 


JO  MODELOS  DE  I  i  '-JH    E  1  MODELOS  DE  FLASH  DISPONiVEÍS  A 


PARTIR  R$ 699,00 


